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DESENVOLVIMENTO INICIAL DE MYRSIIVE GUIANEIVSIS 
AUBL. E DIUSPYROS SERICEA A. DC. EM VIVEIRO, 

EM FUNCÃO DE DOSES DE FUSFORO E INOCULACAO 
COM FUNGOS MICORR~ZICOS 

Lucilia Maria Parronl; Fabiana Assis Vieira2; 
Jeanne Christine Claessen de Mirandai; Lucia Akemi Tsuboiz 

RESUMO - O objetivo deste estudo foi avaliar o desenvolvimento inicial de 
Myrsine guianensis Aubl. (azeitona-do-mato] e Diospyros sericea A. PC. (olho- 
de-boi), em funcão de duas doses de f6çforo e da inoculaç3o com fungos 
micurrízicos arbusculares (FMA) nativas do Cerrado. Ambas as espécies são 
lenhosas nativas de Matas de Galeria do Distrito Federal e apresentam poten- 
cial de ut i l iza~ão em plantios mistos destinados ao repovoamenáe de Cireas 
degradadas. As mudas foram produzidas, em viveiro, irrigado, com 30% de 
sombreamento, em tubetes de 290 ml. O inoculante de fungos micorrfzicos 
arbusculares consistiu em uma mistura das espécies Giumus brasi/ianum, 
Glomus e tunica fum, Gigaspora margarita e Scuteliospora cerradensis . Com o 
tratamentos, foram utilizadas duas concentíacões de f6sfor0, 180 g e 360 g 
P,O, por m3 de substrato com e sem inoculaqão. Para avaliar o desenvolvi- 
mento das mudas foram medidos mensalmente, comprimento do caule (al- 
tura) e o nrjrnero das folhas e ao final de 180 dias, a peso seco da parte 
aérea, o peso seco da raiz, área foliar, colonizacão de raizes e numero de 
esporos. Quando inoculadas, as mudas M. guianensis e D. sericea apresen- 
taram maiores valores de peso seco das raizes e da parte a8rea e de área 
foliar, A maior dosagem de fósforo afetou positivamente os vaiores de peso 
seco das raizes e da parte aérea e de drea foliar de MA. guianensis e e peso 
seco da parte aérea de D. sericea. A interacão f6sforo x inoculacão influen- 
ciou no crescimento em altura de D. sericea. A inoculacão micorrízica influen- 
ciou no aumento no número de folhas de M. guianensis. As porcentagens de 
colonizacão radicular e n h e r o  de esporos indicam que o desenvolvimento 
de M. guianensis é altamente dependente e o de D. sericea é moderadamen- 
te  dependente da inocular$o com fungos micõrrízicos. O número de esporos 
encontrados nas raizes de M. guianensis é alto, quando comparado com D. 
sericea e culturas anuais. Os resultados sugerem que o estabelecimento, no 
campo, de mudas inoculadas seja superior ao de mudas niio inoculadas. 

Palavras-chave: Matas de Galeria, Recuperacão de Áreas Degradadas, Pro- 
ducáo de Mudas. 

1 Embrapa Cerrados. 
2 Bolsistas CNPq. 
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INITIAP DEVELUPMENT OF MYRSINE GUJAWEIVS/S 
AUBL. IT IS DIOSPYROS SERICEA A. DC. IN NURSERY, 

IN FUNCTION QF SOIL PHOSPHORUS LEVELS AND 
INOCULATION WITH ARBUSCULAR MYCORRHIZAL FUNGI 

ABSTRACT - The objective of the present study was to evaluate the initial 
developrnent of Myrsine guianensis Aubl. (Sapindaceae), and Diospyms 
sericea A. DC. (Ebenaceae), in function af phosphate levels and inoculation 
with arbuscular rnycorrhizal fungos native of the Cerrado. Both plants are 
native woody species of Gallery forests of Distrito Federal and show potential 
in mixed plantations to restoration of degraded areas. The seedlings were 
produced in an irrigated nursery, with 30% of shadow, in tubets (290 ml). 
Treatrnents consisted of two phosphorus rates, 180g and 360g P,O, per rns 
of substrate and inoculatisn of the arbuscular mycorrhizal fungi species: 
Glomus brasilianum , G/amus etunicatum, Gigaspora margarita and 
Scutelhspora cerrademis. Plants development waç evaluated by measuring 
the length af the stem ãnd number sf leaves and by the end of 180 days, 
aerial and root dry weight, leaf area, raots colonization and spores number. 
The results of roots colonization and number indiçated that ths development 
of M. guianensis was highly dependent and the one of D. sericea was 
moderately dependent of mycorrhirae. The number õf sporeç found in the 
roots of M. gui'anensis is higher. when compared with D. sericea and food 
crops. The results indicated that the plants inoculation in nursery with 
mycorrhizae may contribute for the seedking initial growth in the field. 

Key words: Gallery Forests, Reçtaration of Degraded Areas, Seedlfngs 
Production. 

Na recuperacao de 5reas degradadas através da atividade flo- 
restal, algumas características desejáveis nas espécies empregadas 
são: o recobrirnento do solo, rápido crescimento, ciclagern de nutrien- 
tes, accímulo de matéria orgânica e formacão de liteira, apoiada em 
sistemas radiculares mais profundos e eficientes em buscar 
nutrientes não disponíveis (Campello, 1996). O mecanismo de pro- 
dugáo da maioria das espécies florestais é realizado inicialmente 
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pela farmacão de mudas em viveiros, até que elas adquiram tamanho 
ideal para serem transplantadas para o campo. A inoculacão de fungos 
rnicorríticos arbusculares (FMA), na produqão de mudas em viveiros, 
tem mostrado resultados positivos, pois as plantas inoculadas cres- 
cem mais rapidamente, são mais vigorosas e com maior capacidade 
fotoçsintética e de absorc io  de  nutrientes, exigem menos 
insumos e toleram mais o estresçe do  transplante para o campo, 
características importantes de espécies destinadas a recuperacão 
ambienta1 (Cemig, 1995). As micorrizas podem aumentar a capaci- 
dade do sistema radicular em captar nutrientes, principalmente os 
poucos mbveis na solucãu do solo, como o fósforo (Machado et al., 
1998). A inoculacão de fungos micorrízicos e o suprimento adequa- 
do de fõsfors, aumentam a producão de matéria seca de espécies 
nativas, cujo crescimento e sobrevivência são comprometidos em 
solo ou substratos de baixa fertilidade desprovido de end6fitos efe- 
tivos (Souza & Silva, 1 996). Os fungos micorrízicos geralmente ocor- 
rem associados com árvores tropicais, contudo, informacões sobre 
a sua associacão com espécies nativas do bioma Cerrado são poucas 
[Sagin-Jfinior, 1 995, Carneiro e t  al., 1 998). Este estudo tem como 
objetivo avaliar o desenvolvimento inicial de MymEne guianensis Aubl. 
{Myrsinaceae), e Diuspyros sericea A. DC. (Ebenaceae], em funcão 
de duas doses de fósforo e da inoculacão com fungos micorrizicos 
arbusculares (FMA) nativas do Cerrado. Ambas as espécies são 
lenhosas nativas de ocorrência ocasional e agrupada, em bordas de 
Matas de Galeria do Distrito Federal e apresentam potencial de utiliza- 
cão em plantios mistos destinados ao repovoamento de áreas 
degradadas de preservagãio permanente. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido na Embrapa Cerrados entre fevereiro 
e novembro de 1998. As mudas foram produzidas em viveiro irriga- 
do, com 30% de sombreamento, em tubetes com capacidade de 
290 ml, a partir de plântulas germinadas em areia esterilizada e casa 
de vegetacáo, O substrato utilizado foi uma mistura de terra esteri- 
lizada de çubsolo de Cerrado e esterco (2:1), com pM em água = 7,1; 

BOI. pesqu. - Embrapa Cerrados, Planaltina, n. 10, p.1-14, d e r .  1999 7 



MO = 4,38% e densidade aparente = 0,72 g/cm3. O inoculante con- 
sistiu em urna mistura das fungos rnicoãrízicos arbusculares nativos do 
Cerra do, Glornus b~asiJianum, Elornus etunica tum, Gigaspora 
margarita e Scutellospora cerradensis. A presenca de esporas no 
substrato e colonizaqão radicular das plantas nos tratamentos sem 
inoculacão indicam uma deficiência na esterilizacão do solo ou uma 
contaminacão desses tratamentos com as espécies utilizadas nos 
tratamentos com inoculacão. Usou-se delineamento inteiramente 
casualizado, em esquema fatorial 2x2, com inoculacão e sem ino- 
culacão de fungos rnicorrizicos e duas concentracões de fósforo, 
180 g e 360 g de P,O, por rn3 de substrato. 

As avaliaqões do crescimento das mudas foram feitas rnensal- 
mente por meio de medidas de altura e número de folhas em nove 
plantas por tratamento. Seis meses após o plantio, três plantas de 
cada tratamento foram cortadas e avaliadas quanto ao número de 
folhas, peso seco da parte a6rea (caule e folhas) IPSA) e do sistema 
radicular (PSR), área fuliar IAF), nwrnero de esporos em 50 g de solo 
(ESP) (Doncaster, 1 962) e coionizacão radicular (COL) (Giovannetti 
& Mosse, 1980). Com os parârnetros de medidas de crescimento, 
foi calculada a taxa de área foliar [LAR = área foliar (cm')/peso seco 
total da planta (g}]. Os dados foram submetidos à análise de variân- 
cia em fatorial (P = 0,05). 

RESULTADOS E DISCUSSÃQ 

As plantas de M. guianensis e D. sericea são sensíveis à ino- 
culacão com FMA. No tratamento com inoculacão, houve aumento 
significativo (P = 0,051 da colonizacão radicular de M. guianensis e 
D. sericea e do numero de esporos de M. guianensk (Tabela I ). O 
número médio de esporos encontrados nas raizes das mudas inocuta- 
das de M. guianensis foi alto (3.402 esporosl50 g de solo), quando 
comparado com D. serícea (261 esporos/50 g de solo) e com culturas 
anuais (entre 0 a 1 159 esporos/50 g em trigo) (Miranda & Miranda, 
19971. A interacão fósforo x micorriza foi significativa (P = 0,OS) na 
colonizacão radicular de D. sericea. 
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TABELA 1. Biomassa e colonizaçáo radicular de mudas de Myrsíne 
guianemsis e Diospyrus sericea, 180 dias após o plan- 
tio, em funcãio da inoculacão com fungos micorrizicos 
arbusculares. 

Tratamento PSA PSR AÇ LAR EOL ESP 
19) (!-I 1 l c d )  I C ~ \ O )  I%) ii015Q~ 

Myrsine guianensis Sem inoculação 0,89 0,70 83,85 52,74 15,75 1632,O 
Com inoculação é,00 1 ,O3 89,75 44,21 71,67a 34I31,7' 

Diospyros serieea Sem inocu!açâo 0,23 0.24 17,57 37,38 1,110 102,33 
Com inoculação 0,34 0,27 26,18 42,92 23,4Za 261,33 

PSA = peso seco da parte atsrea, PSR = peso seco da raiz, AF = drea foliar, LAR =taxa de Area 
foliar Ecmztg9. COL=colonização de raizes, ESP = número de esporos em 50 g de solo. Diferen- 
cas entre tratamentos são estatisticamente significantes se as valores estiverem seguidos por 
letras diferentes, Teste de Tukey IP < 0,dS). 

A colonizacão de raizes de M. guianensis ocorreu em ambos os 
níveis de fósforo, mas náo diferiu significativamente entre as dosa- 
gens (Tabela 2). A colonização de D. sericea foi significativamente 
maior no tratamento com mais f6sforo (Tabela 2), contudo o número 
de esporos não diferiu significantemente entre os tratamentos. 

TABELA 2. Biomassa de mudas de Myrsine guianensis e Diospyros 
sericea e colonizacão radicular por fungos micorrizicos 
arbusculares, 780 dias após o plantio, em funcão da 
adubacão fosfatada. 

Especie Tratamento PSA PSR AF PAR COL ESP 
Fg Pz0dm3 substratol i93 lg) (crn21 (cm21gl (%I 1n0150g3 

Myrsine guianensk 3 &O 0,73 0,71 78,40 54,44 4334 2631,O 

360 1.15 1,02 95.20 43.87 44.08 2402.4 

Diasp yros sericea 1 &O 0,27 0,29 22.76 40,64 4 , l J  185,33 

360 6,29 0,23 20,98 40,35 20,25 V 7 8 , 3 3  

PSA = peso seca da parte abrea, PSR = peso seco da raiz, AF = 4rea foliar, LAR = taxa de 6rea 
foliar (crn2lg), COL = colaniza~ãa de raizes, ESP = numero de esporos em 50 g de solo. Diferen- 
ças entre tratamentos são estatisticamente significantes se os valores estiverem seguidos por 
letras diferentes, Teste de Tukey (P < 0,051. 
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(Daft & Nicholson, 19661, de modo que os efeitos da associacão 
micorrízica sobre o cresciments da planta dependem do balanco 
entre esses dois fatores. Os resultados deste trabalho demonstraram 
os benefícios da sirnbiose sobre o crescimento das espécies lenhosas. 
Plantas cujas raízes são colonizadas por esses fungos, provavelmente 
apresentarão maiores taxas de sobrevivtEncia em plantios de recompo- 
sicão de áreas degradadas, já que as raízes em simbiose com fungos 
estarão mais adaptadas a explorar ambientes degradados. 

TABELA 3. Comprimento do caule [Cc) entre a base da planta e o 
meristema apical (em) de mudas de Myrsine guianensis 
30, 60, 90, 720, 150 e I 80  dias após o plantio, em 
funcão da inoculacão com fungos micorrízicos 
arbusculares. 

C c  ( c m )  
T r a t a m  e n a ú  

3 0  6 O 90 1 2 0  1 5 0  1 8 0  

.............-.........-.......... d i a s  ... ............................... 
S e m  i n a c u l a ç ã o  f , 8  7 " 8  9 , 7  1 2 , s  1 4 , O  20,l 
C o m  i n o c u l a c ã o  7 , 9  7 , 9  1 0 , 3  1 5 , 4  1 9 , 9  2 7 . 7  " 
M é d i a  7 , 8 5  ".'. 7 , 8 5  "-'. 1 O ,O ".a. 1 4 , I  ".'. 1 6 , 9  "."- 23,Q" 

Diferenças entre tratamentos são estatisticamente significantes se os valores estiverem 
seguidos por letras diferentes, " = significativo, n.s. = não significativo, Teste de Tukey 

In=9, P < 0,05). 

TABELA 4. Comprimento do caule (Cc) entre a base da planta e o 
meristema apical (çm) de mudas de Diospyms sericea 
em funcão da inoculacão com fungos micorrízicos e 
adubaqao fosfatada. 

A d u b a ç ã o  C c  ( c m i  

(g P 2 0 ~ J r n ~  s u b s t r a t o )  S e m  inoculação C o m  i n o c u l a ç ã o  M B d i ã  

1 8 0  3.77 4 ,87  4,3 2 ".'. 
3 6 0  5 . 0 5  4 , 0 5  4 , 5  5 ".S. 

M Bdia 4.41 4 . 0 6  ".'. 
- 

Diferen~as entre tratamentos são ou não estatisticamente significantes se as medias estive- 
rem seguidas por * = significativo, n.s. = não significativo. Teste de Tukey (n = 9, P < 0,05). 
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Como as micoirizas comportam-se diferentemente conforme 
a planta hospedeira (Milagres & Borges, 1997), as mudas inocula- 
das com mistura de fungos podem beneficiar-se quando transplan- 
tadas para o campo, pois cada fungo pode resistir a estresses 
arnbientais especificas, refletindo positivamente no desenvolvimento 
das plantas. Os resultados obtidos em tubetes sugerem os efeitos 
benéficos da inoculacão de plântulas em viveiro com fungos micor- 
rízícoç. Dessa maneira, os fungos podem ser levados ao campa, 
com grande probabilidade de contribuir no crescimento das plantas. 
Essa possibilidade aumenta se for considerado que os plantios em 
direas degradadas são realizados em solos pobres em nutrientes. 

A inoculacão com fungos micorrízicos influenciou significati- 
vamente no aumento da porcentagem de colonizacão de raizes de 
M. guknensis e D. sericea e no número de esporos de M. guianensis. 

A dosagem de fósforo não influenciou na porcentagem de 
colonizacão de ralzes e no número de  esporos de M. guránensis. 

A çolonizagão de raízes de D. sericea foi significativamente 
maior no tratamento com maior dosagem de fósforo. 

Quando inoculadas, as mudas M. guianensis e D. sericea apre- 
sentaram maiores valores de peso seco das raizes e da parte aérea 
e de Area foliar. 

A maior dosagem de fósforo afetou positivamente os valores 
de peso seco das raizes e da parte aérea e de 4rea foliar de M. 
guianensis e o peso seca da parte aérea de L?. sericea. 

A interacão entre f6sforo e micarriza influenciou no cresci- 
mento em altura de D. sericea. 

A inoculacão rnicorrízica influenciou no aumento na núrnero 
de folhas de M= guianensis. 
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